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EDITORIAL 
 

 
Lamentavelmente o Brasil voltou ao cenário da 
fome crônica mundial nos últimos anos. Isto 
deveria ser compreendido como uma vergonha 
nacional, pelo fato de, ao mesmo tempo, sermos 
um dos maiores produtores de alimentos do 
mundo e ainda termos ao redor de 40% da nossa 
população com algum grau de insegurança 
alimentar. O texto de capa desta edição, elaborado 
por componentes do Grupo de Estudo da História 
da Agropecuária e da Ecologia (GEHAE), 
vinculado ao LAE, resgata a importância histórica 
do leite - seja de vacas, de búfalas ou de cabras - 
para o combate à fome no país. A fonte é a 
clássica obra “Geografia da Fome”, de Josué de 
Castro. 
  
Selecionamos artigos recentemente publicados 
em revistas de interesse. Eles constam nos 
periódicos: Animals, Forests, International Journal 
of Environmental Research and Public Health, 
Journal of Cleaner Production, Journal of Industrial 
Information Integration, Journal of Rural Studies, 
Nature Food, Nature Sustainability, Vaccines.  
 
Dentre os artigos apresentados, chamamos a 
atenção para “Environmental impact of milk and 
electricity production from dairy farms with biogas 
plants of different size and feeding system”, de 
Mara Fusi e Giacomo Pirlo, da Itália, publicado no 
Journal of Cleaner Production. Os pesquisadores 
concluíram que: i) A produção de leite e 
eletricidade em fazendas leiteiras foi considerada 
como um sistema único; ii) O impacto da 
eletricidade no leite foi considerado com base no 
tamanho e alimentação da planta de biogás; iii) A 
produção de leite forneceu créditos no impacto 
ambiental da eletricidade; e iv) Resíduos 
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agroindustriais para biogás foram um ponto chave 
para bons resultados ambientais. 
 
Nossas pesquisas do ICBC (custo de bovinos 
confinados), ICPC (custo da ovinocultura paulista) 
e ICPS (custo da suinocultura paulista) mostraram 
que, em dezembro, os preços de vários insumos 
agropecuários voltaram a subir pressionando os 
custos de produção, com elevações significativas. 
Portanto, o impacto negativo sobre a lucratividade 
dos pecuaristas voltou a preocupar. Veja os 
detalhes nas respectivas seções. 
 
Divulgamos novos livros, cursos, eventos e 
oportunidades de trabalho. 
 
Damos conhecimento da importante iniciativa da 
Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), 
chamada “Agroecologia nos Municípios”. Esta tem 
como objetivo promover, apoiar e sistematizar 
processos de mobilização e incidência política no 
nível municipal visando a criação e o 
aprimoramento de políticas públicas, programas, 
projetos, leis e experiências municipais 
importantes de apoio à agricultura familiar e à 
segurança alimentar e nutricional e que fortalecem 
a agroecologia. Na respectiva seção constam mais 
informações e o link para o vídeo deste projeto.  
 
E finalmente 2023 chegou! Renovamos nossos 
mais sinceros desejos de um novo e promissor 
ciclo em nossas vidas. Que possamos todos 
trabalhar em paz na busca por uma sociedade 
mais justa para todas as criaturas, mais próspera 
e mais amorosa. São os votos de toda nossa 
equipe a todos os nossos leitores e leitoras. 
 
Os editores  
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A produção de leite é algo presente na história 
econômica do Brasil desde os tempos de colônia 
até os dias de hoje. De início tinha-se o 
abastecimento vinculado aos grandes núcleos de 
produção e exploração, como os engenhos de 
cana de açúcar no Nordeste, as minas de ouro em 
Minas Gerais e às lavouras de café, especialmente 
na região do Vale do Paraíba.  
 
Em seguida, com o crescimento das cidades e a 
consequente industrialização do país, as fazendas 
produtoras de leite, concentradas especialmente 
no eixo Sul-Sudeste, abasteciam a emergente 
população urbana com leite e derivados. Este 
período compreende o início do século XX, quando 
ocorreu o surgimento de importantes cooperativas 
do setor. 
 
Outro evento de destaque que marca a trajetória 
do setor lácteo nacional ocorreu em meados dos 
anos 90. Nesse período houve a abertura 
comercial brasileira, permitindo a participação 
internacional no mercado interno. Isso gerou um 
efeito de pressão sobre a cadeia produtiva 
nacional para aumentar a competitividade, em 
termos de custo, produtividade e qualidade dos 
produtos.  
 
Atualmente tem-se um setor que consegue 
atender toda a demanda interna, com grupos de 
produtores tecnificados, com rebanhos 
especializados, mas também um contingente 
diverso de médios e pequenos produtores, 
responsáveis pela maioria do montante produzido 
no país, que abastecem os mercados regionais, 
sejam eles formais ou informais. É importante 
destacar também a presença de produções 
voltadas somente à subsistência da família rural. 
 
É neste último contexto, de pequenas, médias e 
produções para autoconsumo, que reside uma 
importante característica da pecuária de leite. A 
presença destes animais produtores de leite, 
sejam eles bovinos, caprinos ou bubalinos, auxilia 
no combate à fome e à subnutrição. Isso se dá por 
conta das características nutricionais do leite, que 
fornece proteínas e minerais importantes para o 
desenvolvimento fisiológico do ser humano. 

 
Quem atesta isso, no contexto brasileiro do início 
do século passado, é o médico Josué de Castro, 
na sua obra clássica “Geografia da Fome”, do qual 
discutiremos neste artigo. Em tempos em que a 
fome ainda é, lamentavelmente, uma realidade 

 
 

para milhões de brasileiros e num momento em 
que a concentração da produção de leite está 
aumentando, é importante resgatar historicamente 
a relação do leite, enquanto alimento e atividade 
econômica, com a fome e a subnutrição. 
 
Nascido na cidade do Recife, no ano de 1908, 
Josué Apolônio de Castro é autor de um dos mais 
emblemáticos livros a respeito da fome e 
subnutrição no Brasil. O livro “Geografia da Fome” 
foi publicado em 1946, com grande repercussão 
internacional, sendo traduzido para cerca de 24 
idiomas.  
 
Ao adentrar em cada região do Brasil, Josué busca 
evidenciar os elementos inerentes àquela 
localidade que de alguma maneira determinam ou 
influenciam nos fenômenos relacionados à fome e 
à subnutrição. Aqui reside uma das riquezas do 
método proposto pelo autor, qual seja, o olhar 
multidisciplinar, complexo e humanístico para uma 
questão tão importante como a fome.  
 
Desta maneira são levantados aspectos 
edafoclimáticos referentes ao clima, solo; dados 
sobre a fauna e flora; formação histórica e cultural, 
evidenciando a formação dos tipos físicos e 
hábitos alimentares; e as atividades econômicas 
presentes, principalmente aquelas relacionadas à 
produção de alimentos. É importante também 
mencionar que aspectos relativos à fisiologia 
humana e dos quadros clínicos da fome e 
subnutrição também são considerados em larga 
medida na obra de Josué de Castro. 
 
A primeira menção à produção de leite e aos 
produtos lácteos no livro, é referente à região 
Amazônica, que podemos compreender como 
sendo uma porção significativa da atual região 
Norte. Nesta área o autor evidencia as carências 
referente ao consumo de fonte de proteínas de 
origem animal, dentre elas o leite. Cabe destaque 
à informação referente à cidade de Belém como 
registro histórico, que diz:  
 

“O leite existe apenas em algumas poucas 
cidades importantes, que contam com o 
abastecimento embora reduzido e sem 
controle sanitário. Assim, em Belém, que 
é a mais importante cidade da Amazônia, 
o consumo diário de leite era em 1950 de 
cerca de 20 gramas por pessoa. Trinta 
vezes menos que o consumo médio dos 
Estados Unidos da América. Os derivados 
do leite, tais como manteiga e o queijo, 
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quase nunca são vistos nesta zona” 
(CASTRO, 1984, p. 60).  

 
A ausência ou baixa presença desses alimentos 
era justificada pelas condições naturais da região. 
Com um regime de chuvas intenso, sendo muitas 
áreas alagadiças e com área de mata densa, a 
criação animal se torna limitada ou até mesmo 
impossível. Além disso, as condições à época – e 
hoje não são muito diferentes – impediam que as 
mercadorias de outras regiões circulassem de 
maneira a atender as áreas mais afastadas. 
Inclusive, este desabastecimento afetou muitos 
seringueiros que estavam no interior da floresta 
durante o ciclo da Borracha, principalmente no 
atual estado do Acre.  
 
Embora se tenha este quadro, Josué de Castro 
destaca um exemplo positivo. Se trata da Ilha do 
Marajó, no qual foram introduzidos búfalos 
africanos, que tornaram uma fonte importante de 
carne e leite, ainda que de maneira limitada e 
pouco racionalizada. Sobre este aspecto afirma o 
autor:  

 
“...no Instituto Agronômico do Norte foi 
introduzido em Marajó o búfalo africano, 
animal rústico e de relativas possibilidades 
de adaptação econômica nesse meio 
hostil a raças selecionadas e de alta 
produção, seja de carne, seja de leite. 
Ainda assim, e contrariando o esforço de 
racionalização da pecuária, essa 
rusticidade do búfalo está sendo explorada 
no sentido de não lhe ser prestada 
qualquer espécie de assistência 
zootécnica, e as adaptações a que o meio 
o obriga nem sempre são favoráveis aos 
interesses econômicos e aos fins sociais” 
(CASTRO, 1984, p. 59). 

 
Ao final, o autor compreende que o 
estabelecimento de núcleos populacionais na 
região, com planos econômicos bem 
estabelecidos, explorando de forma racional a 
pesca em grande escala e o melhoramento da 
pecuária local, associado com o aproveitamento 
dos frutos silvestres, consistia numa medida 
importante para reduzir as carências alimentares 
relativas às proteínas.  
 
O leite aparece de forma destacada na área do 
Sertão do Nordeste, região compreendida como o 
interior do continente, que não estava ocupada 
pela cana-de-açúcar. Sobre esta localidade, há um 
importante comentário, que diz: 

 

“...a inexistência das minas no sertão 
nordestino e a pouco serventia das suas 
terras para uma agricultura de grande 
rendimento, como se praticava na zona da 
mata, cedo se desviou a atividade do 
colono sertanejo para a pecuária” 
(CASTRO, 1984, p. 177). 

 
Conforme o relato do autor, percebe-se a presença 
da criação de animais nesta região, desde os 
remotos tempos da colonização. Ela foi 
intensificada durante o ciclo da cana-de-açúcar na 
zona da mata nordestina, que demandava 
produtos como a carne e o couro.  
 
Mas o fato mais importante se trata da presença 
de pecuária na região do sertão e 
consequentemente a presença de leite. Aqui 
destaca-se o leite de cabra, amplamente 
consumido na região. Estes animais se adaptaram 
bem às características edafoclimáticas locais, 
proporcionando leite e carne, que ao serem 
consumidos juntos aos tradicionais produtos à 
base de milho, fornecem uma dieta satisfatória em 
termos de proteínas e aminoácidos. Sobre esta 
dieta o autor diz:  

 
“Usado sob as mais variadas formas, 
como angu, canjica, cuscuz o milho é 
quase sempre consumido juntamente com 
o leite, numa combinação muito feliz, 
completando a caseína do leite as 
deficiências em aminoácidos da zeína do 
milho” (CASTRO, 1984, p. 195). 
 

Sendo assim a presença e manutenção destes 
animais, ainda que em criações pequenas, é um 
fator importante para a manutenção de uma dieta 
satisfatória naquela região, combatendo os 
quadros de subnutrição grave. É importante notar 
também que um fator atenuante à fome na região 
é a seca, que acaba com as reservas forrageiras e 
consequentemente com as criações.  
 
Outras duas regiões que merecem destaque, até 
os dias atuais, em termos de produção de leite, são 
as regiões Sudeste e Sul. O autor já adianta que 
nestas áreas, à época, não havia incidência de 
fome generalizada, muito por conta das criações 
de bovinos e o consumo de feijão e milho, 
associado principalmente à carne de porco. Sobre 
o leite há a seguinte constatação: 

 
“Apesar da criação de gado em grande 
escala nesta zona, o milho, que é o 
alimento básico das populações, não se 
associa preferentemente ao leite, no 
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regime local, mas ao feijão e à gordura de 
porco, num complexo nutritivo cuja 
expressão típica é o tutu de feijão mineiro, 
preparado com farinha de milho, feijão, 
gordura, toucinho e lombo de porco, 
complexo alimentar de alto valor calórico.” 
(CASTRO, 1984, p. 253) 

 
A justificativa para esta não associação do milho 
com o leite, é por conta de a produção da região 
ser destinada à comercialização, o que diminui o 
montante utilizado para o consumo das famílias 
produtoras. Isso ocorria principalmente nos 
estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná e 
numa porção do Rio Grande do Sul. Atualmente 
estes figuram entre os maiores produtores 
nacionais, com destaque para o território mineiro, 
maior produtor nacional. 
 
Como consideração final, pode-se perceber a 
profunda relação de interação dos seres humanos 
com os animais, especialmente animais 
domesticados com o intuito voltado para a 
produção de fontes alimentícias para atender a 
alimentação humana. Tal dinâmica proporciona 
uma qualidade melhor dos alimentos da dieta 
básica da população dos locais estudados. 
 
Fica evidente a melhora da qualidade alimentícia 
proporcionada pela mistura do leite com os 
elementos da culinária local, como no caso dos 
alimentos enriquecidos pelo conjunto da 
população do sertão nordestino devido a forte 
presença da criação de animais que produzem 
leite, o que permite a disponibilidade de alimentos 
que possam suprir melhor as necessidades 
alimentícias da população. 
 
Posto isso, tem-se um estudo que demonstra a 
importância que houve pelo enriquecimento da 
mistura do leite com outros elementos da cadeia 
alimentícia da população, o que mostra as 
diversas possibilidades de buscar o aumento da 
produção de leite e outras formas de melhorar a 
cadeia de distribuição deste produto por meio do 
estabelecimento do fortalecimento dos circuitos 
regionais de produção. 
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NAVIGATING SUSTAINABILITY 
TRADE-OFFS IN GLOBAL 
BEEF PRODUCTION 

 
Beef production represents a complex global 
sustainability challenge including reducing poverty 
and hunger and the need for climate action. 
Understanding the trade-offs between these goals 
at a global scale and at resolutions to inform land 
use is critical for a global transition towards 
sustainable beef. Here we optimize global beef 
production at fine spatial resolution and identify 
trade-offs between economic and environmental 
objectives interpretable to global sustainability 
ambitions. We reveal that shifting production 
areas, compositions of current feeds and informed 
land restoration enable large emissions reductions 
of 34–85% annually (612–1,506 MtCO2e yr−1) 
without increasing costs. Even further reductions 
are possible but come at a trade-off with costs of 
production. Critically our approach can help to 
identify such trade-offs among multiple 
sustainability goals, produces fine-resolution 
mapping to inform required land-use change and 
does so at the scale necessary to shift towards a 
globally sustainable industry for beef and to sectors 
beyond. 
 
Castonguay, A.C.; Polasky, S.; H. Holden, M. 
Navigating sustainability trade-offs in global beef 
production. Nature Sustainability, 2023. 
 
https://doi.org/10.1038/s41893-022-01017-0   

 
 
AUTONOMIC COMPUTING IN A BEEF-
PRODUCTION PROCESS FOR PRECISION 
LIVESTOCK FARMING 
 
Precision livestock farming (PLF) offers farmers 
real-time monitoring and management system. 
PLF provides a real-time warning when something 
goes wrong so that the farmer can take immediate 
action to solve the problem. PLF introduces many 
new challenges and questions that must be 
resolved. Some of these challenges are related to 
the integration of grazing and animal health into the 
beef-production process. This article introduces an 
architecture for the self-managing of a beef-
production farm. In particular, the architecture 
includes three autonomous cycles of data analysis 
tasks (ACODAT) that allow beef producers to have 

https://doi.org/10.1038/s41893-022-01017-0



